






RE VISTA FEMININA 

O século XVII I combina a sumptuosidadc «• a 
delicadeza, mas a Revolução tempera esses esplen-
dores orijiinaes. O Dirctorio triumpha das musse-
linas leves como as azas dc uma borboleta, e trans-
forma a camisa em vestido. 

Xapoleão I repudia essas modas frivolas e abre 
uma era de austeridade que vae acabar no Segundo 
Império. Apparecem então as graças subtis con-
demnadas pelas almas timoratas e que se tornaram 
boje. moeda corrente. 

O L E N Ç O 

<) lenço apparcccu na Kuropa. cm Veneza, no» 
meiados do século XV. Era de forma oval. o que 
demonstra que o marajah dc Hapurtalab quiz. ha 
quatro annos. por o lenço de forma oval na moda, 
relembrando o que era esquecido, o que acontece 
aliás na indumentária. 

O lenço foi rapidamente adoptade na corte de 
Henrique II. mas foi muito tempo considerado como 
objecto de luxo, de tal forma que um decreto, pu-
blicado em Dresde cm 1595. só permitte o uso delle?. 
aos nobres. 

Que tristeza pensar que Mme. Yscult. Julicta. 
a divina Laura e tantas outras nobres princezas c 
puras heroinas assoaram-se nos seus bonitos dedos!... 

Xos 16.° e 17." séculos, os lenços permanecem, 
em jreral ovaes, como nol-o mostram os retratos da 
época. Foi uma ordem de Luiz XVI «jue lhes um-
poz a forma quadrada, em 1785. 

Usavam-se então duas especies de lenços: um 
lenço de apparato, que as senhoras levavam na mão 
e os homens sob o braço, bordado e ornado de ren-
das : e um lenço que servia para assoar e que se 

chamava lenço ?c t;:i»ac«». tlua d:iva-«c e-c«»ndi.i 
no !*»lso c era eito de quadradinho-. 

Sol» Luiz Phi l ip j f . «• conde d*Or>av. arbit io da-
eleyancias. distinguiu-se pelo luxo de -eu- lcnç 
para os quaes exibia baptista fina. 

O P I A N O 

O piano teve antc«pas>;vIo>. que -ã««. no X i 
-cenio <> clavicimbalum. munido de uni teclado cuja-
peças levavam bicos dc |K-nna. le-ti.iados a i a / c 
vibrar as cordas de tripa>: depoÍ> a c»pincta de cor-
das ••netallicas e atinai o cravo, o«ui «• teclado d-
cinco oitavas c c«>m pedae-. 

Xo o>mcço do -eculo X V I I I . um fahriiv.nn- d-
cravos, italiano. Martolomc <*ri>t"f«.ri. aperfei» -.«i 
este instrumento, pcrmittin.lo-lhc graduar os »n-
e fazer vibrar livremente as cordas. Para c- e fim 
ao.i mariinetes que ante> apenas tocavam nas «.»rd'i-. 
por meio de linjíuetas de couro ou de pcnua-. >iil»~ 
tituiu por maríellos movidos por um engenhos». -v i -
trina d< alavanca-, 

Uma -onoridade quente, mv tipla com-., que »r-
cho t r ada . substituiu a voz anêmica e velhu-ca d<-
cravo. 

("t.-to foro é considerado, -ia I tal ia. como in-
ventor do piano moderno. V a - é justo reconher.-r 
que o francez Marins e o al União Silberm.uni ir a-
ííinararn. «le seu lado e quasi -imult-iiu-aineittc. tsir 
-ystenia de martelos , aualogo. 

Por causa da sua amplitude «mora. o p u n o ó«j 
a principio chamado piano-fvirte. O mio toda- a* 
n"vid.ule> encontrou numeroso* detractore-. e Vol-
tí-.irc. que não p-rflia prever ("b»f n nem Saint-Sacn-. 
smtava de repe'ir que o piairo c .a uma invenção «!«» 
fundaria. 



RE VISTA FEMININA 

J UL TI MA 

MODA 
SM 

CHAPÉUS 

lisie sinyclo c lindo cltapeuzinho flexível faz-se sm 

velludo côr de purpura, com vieses que dão um as-

pecto muito gracioso ao chapéu. 

Ha uma grande elegancia neste chaptu frito 
em tafilcte vermelho d; dois tons com bor-
dados a ponto plano em prata e marrou es-
curo. As luvas são de pelle marron <* os dese-

nhos reproduzem os do chapm. 

Chapéu elegante, feito em pcile 
de antílope de tom cinsent 
pomba. Seda An mesma rô" para 
a flor plissad-i que adorna o 

modno. 



REVISTA F E M IN IN .1 

- - Está condcmnado a trabalhos ter-
çados |<erj>etiios. 

- - Caramlta. snr. juiz. ha dc- me jjcr-
mittir. ao menos sentar-me cinco minuto--
antes de começar a sentença? 

C o n h e c e d o r a 

Saltes «|ual é a idade de i t: 
Não: mas sei a «jue ella <|iii -i 

C a t h e d r a d e in f ide l idade 

» 
> 

A c a l m a n d o a t e m p e s t a d e 

Ella - - (Ao ma ;do (• rjoso olhando a 
factura da modista . Mas, querido «ã-j 
sejas assirr. Afinai de contas é o único 
interesse «jue tomas jmr meus vestidos. 

O pé cíasãit. ;> 

O joven pretende: 
- iJescuIjH* ««-nhoi 

C o n f o r m i d a d e 

- Xão ouço «lavra <!o que dizem. 

m̂ cu tampouco. Mas não in • 
Já estou tão acostumado :-o 

Hconomisando 

R e a / é a d o 

— S o c o r r o P e p c ! Dá-nu.-
a m ã o . 

— I m p o s s í v e l : l ia to l ices 
«jue s ó se . a z e m u m a v e r . 

E forque não tc cisas? 
— Eu. casar-me, depois de ter ouvid . 

• «jue dizem os casados pelo t- lephoni-? 



" U 0 i . r i u . w w h f a e i t A ; 

manhãs n& toi 
que é, ciará ao 
applieaçõüíi, 
lhoso. 

H a i m F r a s e © T o d o 

© " B o y d o i r " E ! @ g a s i t e 

Loção Brilhante usada todas as 
lette,como especifico medicamentoso 
seu cabello, lógo após as primeiras 

resultado satisfactorio e maravi-

£68 e o corpo, mere 
ioso e principalmente 
ligam Santa importan 
del-o. 

O cabello, assim como os den-
ce um tratamento escrupu-

hygienico ao qual nem todos 
cia, vindo mais tarde per-

riccione o cabello com 
ILOÇSO Brilhante e notará 

cará t-ompletamente limpo, 
sugeira que nelle se acumula 
bello tomar-se-á macio, sedoso 
cabeça impa e fresca, supprimin 
riveis roceiras que se sente nos 

logo a differença. 

O couro cabelludo fi-
isento de caspas, e da 
diariamente e o ca-
e cheio de vida e a 
do também as hor-

dias de calor. 

tas virtudes que Loção Brilhante 
trada Í ÍH todo o «boudoir» elegan 

ainda não começou a usar a Loção 
Brilhante, experimente-a hoje mesmo. 
-Ma vos dará inteira satisfação. 

Recomrnt ladn pelos principaes Institu-
tos Sanitários do extrangeiro e pelos 
Departamentos de hvgiene do Paiz. 

E devido a es-
é afinal encon-

te. 

FORMULO DO CRANOE BOTÂNICO Dn. G R O U N D , CUJO SEGREDO CUSTOU 2 0 0 CONTOS DE REIS. 



LYSIFMM 
DESINFECTANTE ENERiiSCO — DESODORANTE 

INOFFENSIVO — NÃO MANCHA — CHEERO 
AGRADAVEL 

O LYSOFORM PRIMEIRO é o melhor preparado 
para a hugiene intima das senhores 

Em quasi todas as MATERNIDADE do mundo é usado o LYSOFORM. 
As PARTEIRAS mais conceituadas rescrevem e usam o LYSOFORM. 

ACHILLE BRSOSCHI & CIA, - MILANO 
Concessionários: P A V E S I & C ü A . 

R u a L i b e r o B a d a r ó n. 6 2 S . P A U L O 
EM TODAS AS PHARMAC5AS E DROGARIAS. 

"JODO 
CR YSTAES JODATOS IT. .LÍANOS 

Este sal é o mais efficaz contra a? affecções do intestino, do 
estomago, dos rins e da bexiga; é o melhor depurativo racional do 

sangue, do intestino e das mtcosas. 
Pela sua acção alcalina previne a prisão dc ventre, as inflammaçõ s 

organicas e as congestões. 

V E T T O R P I S A N I N Á P O L E S 

Concessionários: P A V E S i & C I A . 
R u a L i b e r o B a d a r ó n. © 2 S . P A U L O 

EM TODAS AS PHARA*tCIAS E DROGARIAS. 



e o meu 

o MANO nuds velho do 
papae, informa Stellinha, é 
a pessoa mais sympathica 
da família; franco, amavel 
e com o coração maior que 
a sua fazendv de café. De 
vez em qu ido vem á 
cidade desta çar dos tra-
balhos do campo. E' 
alegre, folião e generoso. 
Naturalmente elle não se 
chama "Caramba"; o seu 
nome ê Mathias; mas nós 
lhe puzemos esse appelido 
porque, sempre que alguma 
o satisfaz ou s trprehende, 
elle exclama .~nm o seu 
vozeirão de homem do 
campo: Caramba!" 

O T I O C A R A M B A vende saúde. En t r e t an to , ás vezes, 
acontece, nas suas vindas á cidade, exceder-se no fumo 

e no álcool, passar noites em claro a divertir-se com amigos e o resultado 
é, pela m a n h ã , u m a dôr de cabeça e u m mal es tar de todos os diabos. 

O t io não se impressiona; é que elle já conhece o remédio infallivel 
p a r a o m a : ; dois comprimidos de 

FIASPIRIAA 
e em cinco minutos . . • Caramba 1 eil-o alegre e lépido como um passa-
rinho! 

Por isso, sempre que vem á cidade, traz comsigo um tubo do excellente 
remedio e em casa tem sempre uns dois ou tres mais, para attender ao 
pessoal ?.a fazenda. No meu "rancho," costuma elle dizer, primeiro o pão 
e depor, a Cafiaspirina. 

E* que o tio Caramba sabe muito bem 
que nada de melhor existe contra as 
dores de cabeça, de dentes e de ouvi-
do, nevralgias e rheumatismos. Este 
remedio allivéa rapidamente, restaura 
as foirças e não affecla o coração nem 
os rins. 

A próxima apresentação que a Vossas 
Senhorias fará a sympathica Stellinha 
é de um personagem interessantíssimo, 
o Sr. Medeiros, noivo de sua numa• 
político, literato, orador, etc. etc. Não 
deixem de travar relações com elle• 



ESMALTE — CREME 
AQUA DE COLONIA 

6 A B Y 
S Ã O O S P R O D U C T O S M A I S 

P R O C U R A D O S 
P R E M I A D O S N O E S T R A N G E I R O 
C O M M E D A L H A D E O U R O E 

G R A N D E P R I X 
E N C O N T R A M - S E E M T O D A S A S 

B O A S C A S A S . 

DA FABRICA AO CONSUMIDOR 

I Í MS ms 
A Ú N I C A 

§4=A, Rua Sinta Epfeigenia,! '4=A 

F I L I A I . D A T E C E L A G E M D E S E D A 

S T A . M A T H I L D E 

VENDAS A PREÇOS DA FABRICA 

Fc ;a V. S. unia visita a esta 
nossa secção de varejo que 
economisará tempo e • inheiro. 

F X B R I C A 

AV. CELSO GARCIA N.° 730 

F I L I A L 

R. STA. EPHIGEN1A N.' 84-A 

SAZAROEDROPAGANDA E R E P R E S E N T A Ç Õ E S DOSESrADOSOO.<ORTE 
SECOS t ~Ot.MADOS J 3 O / ^ k ^ i l T I r S © ÜJ® C0"tS"Vt,SLC0TO5';V£IS 

/ W / W W W W W / PUOPAGANDISTAS ' . w w w w w w w w o m 
r O M M I S S Õ E f ) . C O N S I G N A Ç Õ E S E C O N T A P R Ó P R I A 

V E N D A S P O R A T A C i D O E A V A Ü E J O 

Espec ia l idades em r endas de l inho f e i t a s a m ã o e b o r d a d o s . 
E s m e r a d o s t r a b a l h o s de a r t e , luxo e g o s t o e m t ec idos de l inhas, f ibras , pelles, cascos , p e n n a s , 
i nad" i - a s e b o r r a c h a . 
V a r i e d a d e s de doces , c o m p o t a s , ge leas , po lpas , x a r o p e s , "-inhos e l icores de f r u e t a s do N c r t e 
d o Bras i l . 

DEPOSITÁRIOS DO VERDADE! ! 0 OUAÜAN4 DE MAUÊS 
REPRESENTANTES BE DIVERSAS FABRICAS DOS ESTADOS DO NORTE. 

Depos i t o de r e d e s dos inclh res f a b r i c a n t e s N o r t i s t a s 
Cur ios idades e i n n u m e r a s n o v i d a d e s — T r a b a l h o s i nd ígenas e tc . e tc . 

Rua Sebastião Pereira 66 — Tel. Cid. 7091 
E N D . T E L . — N O R D E S T I N A 

B l S ü H B B L I i l i l 



E A Pellicula 
Que faz com que os seus dentes tenham apparencia 

emhaciada e que occasiona carie e 
doenças das gengivas 

/ ^ O M esto novo methodo, em poucos 
(lias pode operar uma transforma-

ção na sua boca. Alvura scintillante 
substituirá essa vpparencia embaciada 
dos seus dentes. As suas gengivas tor-
nar-se-hão firmes e tomarão essa côr 
rosada saudavel do coral que tanto 
inveja nos outres. 

Pellicula . . . A Causa 
Corra a ponta da íingua sobre os dentes 
e sentirá a como uma capa viscosa. 

Essa pellicuk é inimiga dos seus 
dentes e das S U Í . Í gengivas. Tem que 
a remover. 

Agarra-se aos dentes, entra na mais 
pequena abertura e ahi fica. Absorve 
•descoramentos e dá aos dentes essa côr 
nublada. É a base de tartaro. Micro-
bios n'ella se geram aos milhões e estes, 

com o tartaro, são a causa principal da 
pyorrheia e desordens das gengivas. 

Os velhos methodos não a atacavam 
com successo. Por mais cuidado que 
tenha com os seus dentes, continuam 
sem côr e as suas gengivas sem vida. 

Agora, n'um novo typo de dentifricio 
chamado Pepsodent, a sciencia desco-
briu combatentes efficazes. A sua acção 
é coalhar a pellicula e removel-a. As 
suas gengivas tornam-se firmes e 
tomam a côr saudavel do coral. 

Verá logo que a pellicula desappa-
rece, a alvura scintillante dos seus 
dentes, ser-lhe-ha uma maravilha. 

Rogamos acceitar uma 
bisnaga para prova 

P a r a se c o n v e n c e r dos r e s u l t a d o s , 
compre uma bisnaga de Pepsodent, o 
dentifricio de qualidade — á venda em 
toda a parte, ou então peça uma prova 
grátis para 10 dias a : Companhia Pepso-
dent do Brazil. Depto Z7-25, 141 Rua dos 
Andradas, Rio de Janeiro. 

Baseado em investigações modernas. Aconselhado 
por principaes dentistas de todo o mundo. Verá e 

sentirá resultados inunediatos. 

Api ovado pelo D.N.S.P. Rio de Janeiro, 30 de Maio 
de 1924, sob o No. 2620. 



E X I J A M S E M P R E 

MARCA 

T E L E P H O N E B R A Z , 3 7 0 - S . P A U L O 

FABRICADO; COM AÍ UA? DEJ^POÇO M 4 M 
ARTESIANO EXTÍÍ. .HIDA DE 250 

METROS DE PROFUNDIDADE, CONSTRUCÇAO DO DR. JOÃO CORNER 

AQUECEDORES E FOGÕES A GAZ i 

" Z E N I T f T 1 
. . . . . . . . . . . . = s 

H 
X 

OS MELHORES, MAIS ECO- | 
H 

NOMICOS E MAIS BARATOS. " 

M 
A r t i g o s d o m é s t i c o s de l a í ã o g 

x 
nickelado marca 

H 

" S a n t a Isabel59 I 
c o m p a r a m - s e c o m o melhor a r t i g o M 

es t range i ro . z 

i PEÇAM ESTAS MARCAS | 
• H 
i • 
^HXHXHXHXHXHXHXHXHXIIXHXIIXHXHSHXHX" 

£HCSlSIUEHIHZHUHa «HXH5H3HXHi£HEHEM&:Sg 

5 O CONFORTO DA COSINHA | 
Artefacíos de Alumínio 

z g 
H As nossas gentis lects- ras, amantes "osno H 
H de tudo quanto é belleza e con- j | 
* for to de sssa casa, t e rão tido murtas vezes g 
X cccasião de apreciar nas "v i t r i ne " os es- ^ 
H pend idas producícs da Marcas ' V u l g o r " e » 
H " A u r o - a " , especialidades em ar t igos p a r a |» 
£ ccsinhâ, porém, a exceJtencia da fabril ação g 
« não t inha ainda alcançado a perfeição, K 
E pois fal tava descobrir o meie de eliminar o H 
H calor excessivo nas extremi» ades dos u t e n - S 
8 salsos. _ Pi 
g Após estudos e trabalhos, os fabr icantes [ j 
M .onsegairain produzir "cabos e azas iso- U 
j | /adores" perfei tamente immunizados con t ra S 
s o excesso de calor. K 
U Com esta applicação, devid merr e pa- H 
K tenteadc, a? baterias de cosinfc; pouem-se M 
j | dizer perfeitas em todas as suas part iculari- S 
S dades, & rado também a esthetica dos produ- g 
^ ctos muitíssimo avantnjada. W 
H E S T E INVENTO E ' DA G! A N D E FA- M 
B B £ Í C A DE ARTIGOS DE A L U M Í N I O | 
g P E R T E N C E N T E A* F I R M A g 
s ALESSANDRO COLOMBO & CIA. g 
Ü Risa da Moóca, 5*0, da qual os srs. Theodor M 
K V/MIe í . CompM são 03 agentes geraes pa ra p 
u todo o Brasil. j j 
S Estes melhoramentos são s« mente ap- § 
H plicados nGS artigos de alumínio que t r azem w 
53 a marca " F u f j o r" e " A u r o r a " . i i 
S ã 
lft3M£H£N£HSM&3SKSHSC3SNSC32t 'SHSDJS 1SSC-. 



kfue se deve 
' fm 

Tomar depois das refei-
ções uma colhíánha de 

LEITE » E 
MAGNES5A DE 

PHILL' 7S 
que é o melh ir "anti-
acido que ha 50 annos 
se conhece. 
O Leite dle Magnesia 
de Phillips é também, 
por ser suave . inoíFen-
sivo, o laxativo clássico 
para as crianças e pessoas 
de constituição débil. 
Não ha mediei que não 
o receite. 
MÃES! O Leite a» Magnesia 
de Phillips é de efficacia 
muito superior á de qualquer 
Agua de Cal e impede que os 
alimentos azedem e coalhem 
no estemago dos seus filhin-
hos, dando origem a eólicas, 
vômitos e prisão de ventre. 

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY 
Ouvidor. 98 S. Bento, 45 

Kio S. Paulo 

Os processos de 

nossa industria 

F O R A M L A N Ç A D O S NO MERCADO 

OS CIGARROS "CLÁSSICOS", "CLUB 

P O R T U G U E Z " E "CASTELLÕES-EXTRA" 

A Companhia "Castellões" teve a gentileza de 
mandar-nos hontem, de presente, varias carteiras de 
três marcas dc cigarros que acaba de lançar 110 mer-
cado: "Clássicos", "Castellões-Extra" e "Club Por-
tuguês". São tres noves produetos a augmentar o já 
grande renome daquella prospera empresa e a con-
quistar novos louros para a industria nacional. 

Os cigarros "Clássicos" representam o produeto 
de um esforço muito digno de louvores e empregado 
da maneira mais efficiente possivel. Fabricados 
com fumos egypcios e turcos — como os extrangei-
ros que aqui se vendem a 8$000 e IOSOOO — rivali-
zam-se perfeitamente, podendo substituil-os com gran-
des vantagens, com os que nos vêm de fóra. Não 
obstante o elevado custo da matéria prima nelles 
empregada e o cuidadoso acondicionamento que lhes 
foi dado, os cigarros "Clássicos", que se apresentam 
carteirinhas artisticas, com desenhos em alto relevo 
e uma sobre-caixa de grande utilidade porque con-
servará o aroma e todas as outras qualidades do 
fumo, serão vendidos a 2S500. Quer isso dizer que, 
por um preço muito aquém do que se poderia cobrar, 
a velha empresa acaba de proporcionar aos fumantes 
de bom gosto um excellente produeto, que não tem 
rival no Brasil e nada fica a dever aos do extran-
geiro. 

Ao mesmo tempo em que creou uma marca de 
fumos importados e de luxo, quiz a Companhia 
"Castellões" creando os cigarros "Castellões-Extra", 
elevar aquillo que é nosso. Empregando no seu fa-
brico exclusivamente fumo caporal lavado de um 
aroma e de um paladar tentadores, fez um produeto 
que se imporá. sem duvida alguma, como prova de 
que aqui mesmo, sem recorrermos ao extrangeiro, 
podemos ter cigarros de luxo tão deliciosos como 
os que importamos. Pa r a isso, não poupou esforços. 
E obteve, em resultado, a plena satisfacção dos seus 
desejos, o que muito honra a industria brasileira. 

Os cigarros "Club Portuguez" representam uma 
justa homenagem á colonia lusitana domiciliada entre 
nós e particularmente á agremiação que lhe deu 
o nome. São uma excellente mistura de fumos 
orientaes e vem acondicionados com aquelle esmero 
que já se tornou conhecido, apresentando nas cigar-
reiras lindos desenhos em estylo manuelino. A' 
semelhança do que succedeu com a marca "Automó-
vel Club", a esta, que agora apparece. está certa-
mente destinado um ruidoso êxito. 

Registando o recebimento dos novos produetos 
da importante empresa que ha nada menos de trinta 
annos tanto .honra a nossa industria, não nos que-
remos fur ta r ao prazer de felicitar, pelo seu appare-
cimento, os fumantes que sabem apreciar devidamente 
um bom cigarro. 
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O X A R O P E S Ã O J O Ã O 
E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 

— COM O SEU USO REGULAR: 
1." A tosse cessa rapidamente. 
2." As grippes, constipaçõe» ou defiuxos, cedem e com 

ellas os dores do peito e das costas. 
3." Alliviam-se promptamente as crises (aifüções) dos as-

thniaticos e os accessos da coque!uche, tornando-se 
mais ampla e suave a respiração. 

4." As bronchites cedem suavemente, assim como as ina 

flammações da garganta. 
5.° A insomnia, a febre e os suores rtocturnos desappa-

recem. 
í.° Accentuam-se as forças e normaliscm-se as funcções 

dos orgãos respiratórios. 
O Xarope S. João encontra-se nas Pharmacias 

Pedidos aos Grandes Laboratórios — ALVIM & FREITAS 
— Rua do Carmo, n.° 11 - Sobrado - S. PAULO 

P R E F I R A M 

SAPONACI -O 

RAD 
O ASSEIO DA.S C O S I N M . \ S 

Uma participação ás coSIahoradcras da " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Part ic ipamos á s exmas . famíl ias que, para melfeí r serv i r a n o s s a d i s t i n e t a c l i e n t e l a , a b r í m u s a o 
n o s s o estabelecimento um Laboraíorio para a c f i s c c r v a ç i o d a s pelfes dlus-aaíe a e s t a ç ã o calrnn-as. 

W U L F F & C I A . 
Importação directa 

de pelles legitimas, Esconsk, 
Putois, Wizon, Típe, etc. 

C o n f e c ç õ e s soib m e d i d a s 
R e f o r m a s e c o n c e r í n s 

S E R V I Ç O O A R A N T i O O 
SIS, 

A n n e x o : F a b r i c a d e g i r a r d a 

c l r j v a s e flombrinfeit. 

S T O C I f P E R M A N E N T E 

Vendas por atai. i do e a varejo 
RUA BARÃO 1TAPETIN1NGA, 53 - S, PAULO - TELEPHONE CID. 389!, 

Permanente stock de Capas, 
Casaquinhog e Estoías de Pelíeo. 
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SVSSSCELLANEA 
(O Rat inho V e r d e ) . 

O sr . n ã o i m a g i n a a t r i s t e z a q u e t ive . P a r e -
cia q u e dall i c m d i a n t e t u d o i r ia ma l . F e l i z m e n t e 
m e u r i n ã o lá e s t a v a \>ara t i r a r - i n e d a t r i s t e z a e 
d a s m i n h a s idé ias n c - a s . E ' a e l le q u e eu d e v o 
t u d o . E l le s e m p r e n ; a n i m o u c m e s u s t e n t o u . 
F e z - m e c o u i p r e h e n d e r q u e e u d e v i a e m p r e g a r a s 
f o r ç a s d a m i n h a m o c i d a d e a q u a l q u e r coisa de 
ut i l . 

— G o s t a d o s e u t r a b a l h o ? 
— Sim, g o s t o m u i t o . C o n s a g r e i - m e a elle a 

p r inc ip io p o r q u e dev ia n e c e s s a r i a m e n t e t o m a r 
u m a c a r r e i r a , depo i s p a r a a g r a d a r a J a y m e e 
e m f i m p o r q u e i n t e r e s s i - n i e c o m as m i n h a s in-
v e s t i g a ç õ e s e d e s c o b e r t a s . N ã o a c h a p r o p r i o d e 
u m a m u l h e r e s s e t r a b a l h o d e pac iênc ia e m i n ú c i a ? 

— T u d o p ô d e s e r v i r a u m a m u l h e r , si ella 
t e r i n t e l l i g e n t e e a c t i v a , d i s se o m o ç o . 

P a r o u p o r é m itnn« c h a t a m e n t e c o m o q u e a d -
m i r a d o d o q u e a c a b a v a d e d i ze r . 

— S im, p r o s e g u i u V a l e n t i n a fo i m e d i z e n d o 
i s to e m u i t a s o u t r a s c o u s a s . q u e m e u i r m ã o m e 
tez a c h a r o m e u e q u i l í b r i o m o r a l . E l le é t ã o b o m . 
E n t r e t a n t o , t e r m i n o u ella r indo , o sr . viu q u e eu 
l a m e n t o t e r p e r d i d o m e u m a s c o t t e ? 

— M a s , a sr.* j á fo i f e l i z ? d i s se o i n t e r lo -
c u t o r . 

|CÜRÂTÓS8E 
0 , , v v v v v v v v v v v w " -
c (PHCÍÍ, R T . D a n t a s ) 

0 C U R A T O S S C p ô d e s e r d a d o á s 
c c r e a n c i n h a o , p o r q u e n ã o c o n t ê m opio, 
^ n e m op iareos . 
B 

\ C U R A T O S S E i s e n t o de a lca ló ides , c 
° r ico d e ve£;e£aes e ba l samicos . 
• 

1 C U R A T O S S E espec i f i co d a s bironchi-
• 4es, a s t h m a , t rache i t e s , rouquidSes, c o -
^ queluche , r ^ y r i a d o s , qualquer to s se . 

• C U R A T O S S ; d e e f f e i t o c e r t o , r a p i - [ 
Q do, s e g u r o . a s affuecções broncíao-piaS-
g m o n a r e s . 
D 

5 C U R A T O S S E b a l s a m i c o e expect©- c 
d r a n t e . 
it 

! C U R A T O S S E D E S C O N G E S T I O N A 

E F A Z E X P E C T O R A R . 
c Llc. n. 436 de 31-19-1912 
g A' venda em todas es Pharmaclas e Drogarias. 
n 
a 

— S i m sr . , a t a l h o u V a l e n t i n a enco lhendo le-
v e m e n t e o s h o m b r o s . fu i fe l iz nos m e u s e s tudos , 
e e s p e r o t e r u m f u t u r o fel iz D e o u t r o lado 
eu s ó v e j o J a y m e e s ó p o s s u o a elle. E ' elle q u e 
s e o c c u p a de m i m . . . c eu n ã o p o s s o m e o c c u p a r 
de l le . E o s r . c o m p r e h e n d e q u e u m a m u l h e r p r e -
cisa se o c c u p a r daque l l c s q u e ella a m a , d isse ella 
s o r r i n d o . . . 

— E e n t ã o m e u fi lho, p e r g u n t o u na vol ta o 
S r . D u v o i s i n . q u e tal a m u l h e r s ab i a? 

— E ' p a p a e . r e s p o n d e u H e n r i q u e , vi ao m e n o s 
u m a que . a p e z a r d e s u a sc íencia . t e m del iciosas 
f r a q u e z a s de m u l h e r e p a r e c e t e r u m c o r a ç ã o 
s i nce ro . 

* * * 

N o o u t o m n o d e s s e t n e s m o a n n o Va len t ina 
vo l tou á s m a r g e n s d o Y o n n e , onde p a s s a v a sua 
lua de me l . 

U m a t a rde , , el la conduz iu o m a r i d o a t é a 
c l a r e i r a o n d e o u t r o r a se e f f c c t u a r a o ce lebre 
p ic -n ic . 

H e n r i q u e D u v o i s i n t i n h a t r a z i d o seus dois 
p e r d i g u e i r o s . c a s t o r e Po l lux . De t a r d e os a m a n -
t e s s e n t a r a m - s e n o l im i t e d a f lo res t a sobre os 
ve lhos t r o n c o s d e i t a d o s . 

V a l e n t i n a e x p l i c a v a : 
— Fo i v o l t a n d o q u e eu perd i meu r a t i n h o 

ve rde . P r o c u r a m o s , p r o c u r a m o s , m a s n ã o h o u v e 
m e i o ! 

O s do is c ã e s p e r t i n h o , t i n h a m sem duvida 
a c h a d o u m r a s t o d e coe lho , pois a r r a n h a v a m 
j u n t o s com e n e r g i a , f a z e n d o voa r a t e r r a e as 
p e d r a s . 

O s j o v e n s e s p o s o s r i r a m - s e depois , a o v ê r 
P o l l u x b r i n c a r com q u a l q u e r coisa, u m a p e d r a 
c h a t a , de c e r t o , q u e el le j o g a v a a d i a n t e e depois 
p e g a v a d e n o v o e q u e elle veíu e m f i m d e p o r aos 
pés d o d o n o . 

E r a u m p e q u e n o o b j e c t o r edondo . E n t r e as 
p a r c e l l a s d a t e r r a a d h e r e n t e , pe rceb ia - se u m a 
supe r f í c i e v e r d e e b r i l h a n t e . 

— O h ! d i sse H e n r i q u e , é . . . 
— . . . E ' o m e u r a t i n h o ve rde 1 acabou a m o ç a . 

L a v a d o e e n x u t o o r a t i n h o m o s t r o u sua bel -
leza p e r s i s t e n t e . S ó t i n h a p e r d i d o u m dos olhi-
n h o s de rub i . 

E s t a v a q u e n t e n a m ã o de V a l e n t i n a q u e 
e x c l a m a v a : 

— A h 1 m a l v a d o ! A b a n d o n a s t e - m e . t r a h i s t e -
me . m a s v i s t e , s o u b e a c h a r a fel icidade s e m ti . 

— H e i m ! d i s se o m o ç o . S e m e l l e ! N ã o d igas 
isso. S a b e s q u e fo i v e n d o t u a e m o ç ã o a r e s p e i t o 
d o r a t i n h o v e r d e q u e f ique i f a s c i n a d o p o r esse 
r a t i n h o d o u r a d o q u e p e n s a v a ser u m a m u l h e r 
sabia e m a i s n a d a , m a s q u e é i g u a l m e n t e e p r i n -
c i p a l m e n t e u m a m u l h e r e n c a n t a d o r a . . . F a r e m o s 
co l loca r o o l h o p e r d i d o , conc lu iu . 

— E n ó s o d e i x a r e m o s n u m a v i t r ina , dec la -
r o u V a l e n t i n a . a f i m de que . si elle t r o u x e r a 
fe l ic idade, s e j a p a r a t o d a a c a s a ! 

M A R G A R I D A - Y E R B A M E L E R A . 
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(Dí f f í cu ldades do a le i tamento maternal) . 

convindo entre tanto a addição dc um litro dc leite 
por d i a ; não ha vantagem na superalimentação. 

E m cada mamadura sugará a criança um só dos 
seios e por espaço médio dc vinte minutos : a maior 
porção do leite, quasi dois terços, é sugada nos pr i-
meiros cinco minutos. Antes e depois do acto con-
vém ser o bico do seio lavado, de preferencia com 
uma solução de hicarlxmato de sodio (1 colher de 
chá em meio copo de a g u a ) . As mai-iadtiras não 
devem passar de seis por dia. guardando-sc ent re 
eilas o espaço minimo de t res horas : a noite deve 
ser de repouso tanto para a mãe conto para o íilito. 

X ã o ha dados precisos sobre a producção «liaria 
d o leite. Alguns casos cuidadosamente observados c 
relatados por Hol t deram do "sétimo dia ao nono mez 
as quantidades de 300 c. c. a 1220 c. c. Ma variações 
individuaes. para mais ou para menos, assim como 
em respeito á duração. H a casos e x f a o r d i n a r i o s . 
como « relatado por Holt . de uma mulher norte-
americana. cu ja secreção lactea durou sete annos, 
fac to al iás conuntim entre os Hottenfcrtes e out ras 
raças selvagens En t re os japonezes 6 f reqüente o 
alei tamento por tres c mesmo quatro annos. 

En t re nós temos a observação de vario> casos 
de mais dc dois annos. Xão é preciso tanto. Apro-
ximando-se ou vencendo o marco de um atino cum-
priu a mulher uma das mais tocantes mi--õ.-s de mãe. 

H a v e r á . p<»r ventura, quadro mais suav m.-nte 
enternecedor do que o «esto natural e singelo de uma 
mulher que aconchega ao proprio seio o f i l l v . para 
dar - lhe a vida da sua vida? Xão veneraram o - Ro-
manos a memória «la loba «pie amamcnlou os «vineos 
que en t re si disputaram a honra da fundação da ci-
dade sagra«la? 

ocTAvio í;oxza<; \ 

mm&TMK 
J S . S C I E N T i m c 3 S O I k 

-Aõscoua de denfes ideai pelo 
seu feilto. 

iimpa Iodos os dentes por adapíar-
se ao arco natural dos mesmos. 

Â m m £ M TODA A P A R T E 

E P I O L 
r - t o - o 
1 o 
i P i s c o . Pes l i ro T e i x e i r a D a n í a s ] 
1 'a 
J P E P T O L SoríMicante s o p r a n o , d i g e o - g 
; Éâvo cosspSeto. o 
C B 
B P E P T O L receijadc- para tloinçac lo g 

tíoêoscíagíj, quaFçiuer fraqueza, prisão de g 
i ventre. £ 
• ° 
1 P E P T O L pobre de álcool e de assucar. o 
i rico de guaraná e de phosphoro. 3 

° 0 

) P E P T O L evita a prisl > dt ventre na § 
g r a v i d e z . j 

1 j 
| I E i ^ T O L augmenta t" enriquece o leite o 

ás lacíaníes. a 
' l l PEPTOL D I G E ' R E , N U T ! tE, F A Z a 
0 V I V E R . s 
1 l 
3 U c . 311 (Se 10-7-1912 5 
3 - r J Em teias as pisarniiacins e drogaru_s. 5 

. . . . . . . . . . . . . . . . ' 
( O s c a s t e ü o s d a I m p e r a t r i z C; " l o t a ) . 

C> palácio dos Vice-reis, situado J uni pit-
toresco promontorio, mesmo na entrada do 
grande bosque de ChapuíUpec. illuminou-se 
por aquelle tempo do lein; lo da Imperatriz, 
con > si o astello fosse um. fogueira de ouro, 
utr grani hóstia de chammas que brotara da 
cap.i negn do Ijosque fecundo. 

A augusta belleza. franca como aurora, 
clara como a agua, trescalava a cera e o am-
biente monacal das defuntas vice-rainhus he -
pauholas. 

A Po.:ipadour, com seus perfumes mati-
naes e inebriantes, erguia-se triumph nte sobre 
os negros hábitos de Santa Thereza e de 
j«>anna Ignez da Cruz. 

A elegancia aiormoseida do século poz 
muito de Versailies na gravidade do palacio. 
Todavia ha pouco que se publicou a noticia de 
haver sido subtrahida, por uns norte america-
nos. parte da alcova da imperatriz Carlota. 
que se conserva 110 castello de Chupulteuec. 

Desmentiu-se a noticia. O México gua.da 
estes restos do império, como folhas murchas 
e inúteis, no coração de um livro impresso 
com tinta vermelha. 
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Passou como uma nuvem o sonho dourado 
da Imperatriz 110 castello de Chapultepec. 

Começou o Calvario, desterrada 110 Méxi-
co, pedindo protecção, primeiro, ao terceiro dos 
Napoleões; depois arrojando-.se aos pés do Papa 
que havia abençoado os Imepradores 11a parti-
da. Nem siquer encontrou quem a consolasse. 

()s que a tinham adulado, davam-lhe 
agora as costas, emquanto o Imperador, o illu-
dido cavalleiro romântico, avistado pela morte, 

CHOCOLATES FINOS 
; / BONBONS 

lutava mais pelo throno da Imperatriz do que 
pelo império do México. 

Pouco depois quando Carlota arregalava 
os olhos de louca m busca de uma justiça im-
possível. Benito Juarez fusilava a Maximilia-
no. a Miramon e a seus companheiros, no cerro 
das Campanas, situado nos arredores de Que-
retaro. Desde então, a Imperatriz foi de de-
mencia incurável, como enterrada em vida. K 
agora que ella morreu, dir-se-ia que ella bro-
ta fio coração da terra; que a levaram de um 
castello a outro, que a trocaram de tumulo. 

\FFONSO CAMIN. 

(Do j an t a r em t r a j e de Recepção) . 

O serviço á ingleza comprehende uma série 
de garfos especiaes para cada iguaria, collocados 
á esquerda do p r a t o ; á direita, tres facas, das 
quaes uma deve ser de p ra ta para o peixe. Estes 
garfos e estas facas são ret irados á medida que 
forem desoccupados. As toalhas para o ent remet 
e a sobremesa podem figurar durante toda a 
refeição. O verdadeiro estylo inglez exige um 
prat inho á esquerda para o pão, bem como um 
outro p ra to de crys ta l em fo rmato especial para 
a salada. 

O serviço de "p ik les" , também á ingleza é 
reservado apenas para o almoço, não sendo nun-
ca admit t ido ao j a n t a r ; só pequenas saleiras com 
as respectivas pássinhas f icarão á disposição 
dos convivas. 

Dos cuidados geraes — Quando tudo estiver 
previsto e prompto para o conforto e bem estar 
dos convidados a dona da casa, deve-se lembrar, 
em ultimo lugar, da decoração floral. 

Em ultimo lugar, sim, para que as flores 
apresentem toda a f rescura na hora da recepção. 
A o rnamentação segue a regra gera l : a corbelha 
do centro é completamente indispensável á mesa. 
Sobre a toalha bordada a r ran jar -se-ão flores es-
parsas que não deverão encobrir os trabalhos de 
agu lha : quando a toalha é de rendas verdadeiras, 
as flores correm em guirlandas acima da mesa. 

Pódc-se enfei tar a mesa de lado a lado, ou, 
de lugar em lugar por "bouque t s " pequenos. 

As flores artií iciaes não são acceitaveis. 
Na sala de jan ta r moderna, a mesa é muitas 

vezes guarnccida duma disposição electrica que 
evidencia per fe i tamente toda decoração: porcela-
nas. crvstaes . florões e bordados, etc. A illumina-
ção sobre a mesa é muito linda sobre o ponto de 
vista decorat ivo: mas pa ra evitar o palôr que 
ella communica aos rostos, é preciso completal-a 
por illuminação alta, levemente tamisada. 

O j an t a r es tá servido — Para servir a mesa, 
a camareira ou o copeiro t rará constantemente 
na mão um guardanapo dobrado. Os pratos e os 
talheres para mudar serão preparados de ante-
mão, ficando em lugar bem fácil para evitar 
re tardamentos . 

A sopa será trazida immediatamente após á 
entrada dos convivas, e servida logo que elles 
tenham tomado lugar. Será permittido servil-a 
um momento an tes da entrada dos convidados? 

Quanto a isso existem dois inconvenientes: 
o primeiro é que a sopa, cuja principal qualidade 
é o calor, correrá o risco de es f r i a r : o segundo 
é que es te methodo dest rui rá a harmonia da 
mesa que deve apparecer em toda elegancia que 
a dona da casa lhe soube dar. 

T H E R E Z A 

RTCO E V A R I A D O S O R T I M E N T O EM 
^ n h a s D . 8 M . C , 

Lãs de todas as qualidades 
F I G U R I N O S R E C E B E M O S OS M E L H O R E S 

N A C I O N A E S E E X T R A N G E I R O S 
R u a da Liberdade , 7 2 — T e l . Cent . 2593 



ASCENÇAO 
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I. do Prado c Silva 

Hei dc galgar o cimo. a sam grandeza, 
Xum rasgo de denodo e de carinho. 
Xa terra hei de calcar a van tristeza, 
Impertubavel. só. no meu caminho! 

Hei de vencer. No Bem. na Luz Divina, 
Que ascende o caminheiro á perfeição, 
Hei de cumprir, feliz, a minha sina, 
Lutando pela gloria da Ascenção. 

Hei de subir; e então, quando redempta. 
Desse ambiente vão em que hei vivido, 
Lograr esse ideal que me sustenta. 

Kntão. eu contarei minha Victoria. 
Não dos louros terrenos que hei colhido, 
lias dos louros que prega a Santa His-

froria. 

Aj.. 15 de Agosto de 1926. 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 

JESUS! Á memória do grande "ate i 
brasileiro JOSÉ ALBANCX ^ 

Quando o contemplo em lastimoso estado, 
Pendida a fronte, o coração partido, 
E me recordo que, sem um gemido, 
Foi Elle cruelmente maltratado: 

Quando me lembro que. por meu peccado 
E por todos, se arrasta, mal ferido. 
E. qual notorio e pícaro bandido, 
Succumbe o Redemptor, crucificado; 

E quando penso nessa turba-multa. 
Cuja cegueira o bom Jesus indulta, 
Que faz de um Deus um peccador vulgar; 

Sinto o desejo férvido e sublime 
De co' o meu pranto reparar tal crime, 
Se ha pranto que o p idesse reparar! 

O T H O N I E L B E L L E Z À 

Um Completo Sortimento 
de Queijos 

3 Quei jos de K R A F T são acon< scion-sdos eir caixas, 
' latas, boiões de vidro, de vários tamanhos , p a , a satis-
fazer c s posses e gosto de cada pessoa. 
O nome K R A F T é a marca de u m a g rande var iedade de 
queijos e não o de u m a certa qualidade. A marca regis-
tada de K R A F T symbolisa pnresa, uni formidade de c o n -
certara e sabor , e é a melhor garant ia d c q-ie h a de m e l h o r 
e m queijo. 

'í-Jot oi legitimo» Queijos de Kraft traxtm esta marte de garantias 

Sã o s e u m ü r c e c i r o n ã o t e m o Q u e i j o d e K r a f t , 
d iga - lhe p a r a q u e o j b t e n h a á ? — 

M . Barbosa N e t o Cia, 
^ u a B u e n o a A i r e s 2<" - A 

R i o d e J a n e i r o 



C A D L L L A C 

O C A R R O D A F I D A L G U I A ! 

F [OBREZA e distincção, luxo e conforto, força e 
'' resistencia — os predicados que, dentre tantos 

oaíros, mais realçam a suprema qualidade do carro 
C. DILLAC — são as razões da sua acertada escolha 
ne. ;>s fidalgos de bom gosto, (|ue o consagraram defi-
nitivamente, o seu automovel favorito. 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
I'raça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off.: Rua Epitacio Pessoa, 13 
S A O P A U L O 
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Verdades Duras 
Os Máos Remedios, os R m é d i o s Ruins são Mais 

Perigosos do que o Veneno d a s Cobras. 

Assim disse e assim escreveu o Dr. Pet r Grav. distincto Parteiro 
e o Medico Especialista de maior clinica na Australia. 

Esta é uma Grande Verdade, que o povo não deve nunca esquecer. 
De uma carta deste illustre homem de sciencia que recebi em N O V Í 

York, transcrevo o seguinte: 
" Eu sempre odiei e continuo a odiar os Máos Remédios, fabricados 

e annunciados por pessoas ignorantes, que nada entendem de Medicina. 
"Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máos Rime-

dois são muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras! 
" Por isto, eu só receito e aconselho qualqiu * remedio depois de 

verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente 
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito de 
brincar com a Saúde e a Vida dos meus doentes. 

" F o i o que fiz com o Reguladi r G es feira (- Ventre-Livre, quando 
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da AustraFa e Kova 
Zelandia; examinei-os com o maio;- rî n-r, durante alguns ann >s, em 
minha clinica particular e também nos hospit. -s, obtendo sempre as 
mais brilhantes provas de que estes dois retnedi s são os melhores, sem 
duvida nenhum i, os melhores que encontrei até uoje. 

" São os únicos que inspiram confiança completa e despertam o rneu 
sincero enthusiasmo. 

"Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito 
o Regulador Gesteira e Ventre-Liove, porque, oelos admiraveis resul-
tados que consegui no tratamento das mais feraves Moléstias, pude 
certificar-me que são remedios de um Verdadeiro Medico Especialista." 

Muita razão tem o glorioso Dr. Peter Gray de fallar assim. 
Eu também não posso perdoar que certos indivíduos que não são 

Médicos Especialistas, indivíduos que runca estudaram Obstetrícia, 
nem têm intelligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras 
Especialidades difiicillimas da Medicina, tenham a incrível audacia, a 
criminosa inconsciencia de fabricar e annuiviar Máos Remedios para a 
cura das mais arriscadas Moléstias das Senl.Dras! 

O povo não deve nunca esquerer o que disse o famoso medico 
australiano: 

Os Máos Remedios, os R e m e d i o s Ruins são muitto 
mais Perigosos do qur. o Veneno d a s Cobras» 

Dccio Ârther 3.s de Ávila 
(.Director da Fiscalisaçõo da Propaganda dos Rei leázcs 
do Dr. J. Geste>ra, nos Paizes Estrangeiros.) 
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